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cultura da soja está sujeita ao

/{ ataque de um grande número
L l-de doenças fungicas que podem

causar prejuízos tanto ao rendimento quan-
to na qualidade das sementes produzidas.

No manejo integrado das doenças da
soja, não se deve usar nenhum método iso-
lado de controle, tomando o cuidado de se

adotar práticas conjuntas úsando obter uma
lavoura sadia e, conseqüentemente, produ-

ção de sementes de alta qualidade e liwes
de patógenos.

PATÓGENOS VIA SEMENIES

A maioria das doenças de importância
econômica que ocorrem na cultura da soja
são causadas por patógenos que podem ser
transmitidos pelas sementes. Isso implica
na introdução de doenças em área novas ou
mesmo a reintrodução em áreas cultivadas
nas quais a doença já haüa sido controlada
pela adoção de práticas eficientes de mane-
jo, como, por exemplo, a rotação de cultu-
ras. Atraves das sementes, esses microorga-

nismos sobrevivem através dos anos e se

disseminam pela lavoura, como focos pri-
mários de doenças.
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Um grande número de microorganis-
mos Êtopatogênicos podem ser transmiti-
dos pelas sementes de soja, sendo que os de
maior importância no Brasil são:

1) Phomopsis spp.

Nestas espécies está incluído o agente
causador do cancro da haste da soja. A dis-
seminação dessa importante doença ocorre
principalmente através das sementes, po-
dendo também ser feita por restos cultu-
rais, chuva e vento. Esse fungo freqüente-
mente reduz a qualidade das sementes de
soja, especialmente quando ocorrem perío-
dos chuvosos associados a altas temperatu-
ras, durante a fase de maturação. Esse pa-
tógeno está freqüentemente associado às

sementes que sofreram atraso na colheita,
principalmente deúdo à ocorrência de chu-
vas. Phomopsis sp. é o principal agente cau-
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sador da baixa germinação de sementes de
soja, no teste padrão de germinação no Ia-
boratório, à temperatura de 25'C.

l) Colletotnchum truncatum
E o causador da antracnose, que tem

nas sementes o mais eficiente veículo de dis-
seminação. É co-urn o aparecimento de
sintomas nos cotilédones, caracterizado pela
necrose dos mesmos, logo após a germina-

ção. Esse fungo pode causar a deterioração
das sementes, morte de plântulas e infec-

ção sistêmica em plantas adultas.
3) Cercospora kikuchii
O sintoma mais eüdente do ataque des-

se fungo é observado nas sementes, que fi-
cam com manchas típicas de coloração roxa.
Porém, vale ressaltar, que nem todas as se-

mentes com este tipo de sintoma apresen-
tam o fungo. Por outro lado, sementes apa-
rentemente sadias (sem a presença da man-
cha púrpura no tegumento) podem estar
contaminadas com esse patógeno. Assim,
só através do Teste de Sanidade de Semen-
tes é que se pode ter a certeza da presença
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.cenclo nestas conclições por períoclos de sete

a 15 dias) e trôs em solos com boa disponi-
bilidade hídrica - SU -(umidade suficiente
para que a emcrgência ocorresse dcntro de

sete dias). Os resultados demonstraram que
nos ensaios com SU a emergência na tcstc-
munha foi de 670/o contra 71o/o quando as

sementes foram lraladas, o que proporcio-
nou um aumento médio no rcndimento cle

grãos de apenas 8,4Vo em relação à teste-
munha sem trâtâmento. Por outro laclo,

quando os ensaios foram instalados com
SS, loram observadas diferenças significa-
tivas entre as testemunhas e os tratamen-
tos com fungiciclas, para todos os 14 en-
saios. Assim, a emergência na testemunha
foi de apenas 35Vo contra 647o quando as

sementes Êorarn tralodas, o que proporci-
onou um incremento médio no rendimen-
to de grãos de 4lo/o em relação à testemu-
nha não tratada. Nesses casos, ficou evi-
denciado o efeito benéfico do tratamento
das sementes de soja com fungicidas, com-
provando a eficiência dessa prática no sen-

tido de garantir boa emergência em condi-

ções adversas.

O tratamento de sementes deve ser fei-
to, preferencialmente, na unidade de bene-
ficiamento., que dispõe de máquinas de tra-
tar sementes ou utilizando um tambor gi-
ratório com eixo excêntrico. O tratamento
utilizando a betoneira também pode ser
adotado, porém com eficiência menor do
que aquele realizado na máquina ou no tam-
bor. Não se recomenda efetuar o tratamen-
to das sementes diretamente na caixa se-

meadora e em lonas plásticas, por serem
métodos de baixa eficiência em função da

pouca aderência e da cobertura desunifor-
me das sementes pelos fungicidas.

Durante a operação de tratamento, o
fungicida sempre deverá ser aplicado em pri-

meiro lugar, para garantir boa cobertura e

aderência do mesmo às sementes. Isto tam-
bém vale para a adição de grafite nas se-

mentes de soja, prática bastante usual en-
tre os produtores, que objetiva proporcio-
nar melhor fluxo das sementes na semea-
dora, o qual deverá ser incorporado às se-

mentes após a aplicação dos fungicidas. No
caso da utilização de micronutrientes, a
aplicação desses com os fungicidas poderá
ser feita de forma conjunta, antes da ino-
culação. O volume final da mistura
(fungicida*micronutrientes) não deverá
ultrapassar 300m1 de calda/50kg de semen-
tes.

ES(OI.HA DOS TUl\lGIODAS

Na escolha correta de um fungicida, o
primeiro aspecto que deve ser considerado
é o organismo alvo do tratamento, uma vez
que os fungicidas diferem entre si quanto
ao espectro de ação ou especificidade. Aação
combinada de fungicidas sistêmicos com
protetores tem sido uma estratégia das mais

eficazes no controle de patógenos das se-

mentes e do solo, uma vez que o espectro

cle ação cla mistura é arnpliaclo pela ação de
dois ou mais prodr-rtos, proporcionanclo
mell-rores ernergências dc plântulas no cam-

Po.
Deve-se ressaltar que o efeito principal

do tratamento de sementes de soja com fun-
gicidas ó observado na fase inicial clo cle-

senr,olvimcnto cia cultura, ou seja, até no
máximo 7 clias após a emergência. Nesse

período, ocorre uma eficientc protcção da

soja, obtendo-se populações adequadas de

plantas em função da uniformidacle na ger-
minação e emergência. Entretanto, deve-se
ressaltar quc, caso as condições climáticas
sejam favoráveis após este período de pro-
teção, alguns fungos poderão se instalar nas

plântulas cle soja - o que é normal - em de-
corrência da perda do pocler residual dos
fungicidas, o que não significa que o trata-
mento foi ineficiente.

Resultados de pesquisa mostraram que,

quando a inotulação e leita juntamente com
o tratamento das sementes, mesmo que
imediatamente após o envolvimento destas
com os fungicidas, essas misturas afetam a

nodulação e a fixação biológica do nitrogê-
nio, em diferentes graus, por reduzirem a

população da bactéria Bradyrizhobium spp.
Maior fieqüência de efeitos negativos ocor
re em solos de lo ano de cultivo da soja,
com balra populaçãn deBradyrhizobium spp.
Para garantir melhores resultados não se re-
comenda o tratamento da sementes de soja
com fungicidas desde que:

1) as sementes possuam alta qualidade
fisiológica e sanitária e estejarn livres de fi-
topatógenos im portan tes;

2) o solo apresente boa disponibilidade
hídrica e temperatura adequada para rápi-
da germinaçào e emergência.
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De ocodo om Augusto Gouloil, o
Irolomenlo de semenles com lungicidos

Íepreserlo 0É0lo do cuío totol de produgõo

0 eíeilo principol do lrotomenlo ocorÍê nos
primeiros sele dios opós o emergêncio,
quondo hó eÍicienle proteçõo do soio
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